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' As olorlàs 3F8TfIRUIcipa€s 

Não' lia. ' que ver, o" seriado 
hi-celle `e éstá apostadd, em nos 
fazer 'consumir "a paciencia. I'ór 
mais' de uma vez ternos' pedido 
ii'este • luar uns pequenos repa-
r'ás nas vias de coinmunicação 
para esta villa e nem á mão de 
I)èus, Padre a illustrissi}ná ca-
rnaça se' digna attendér-nos. 

Não acertamos no motivo que 
leva `o illustre senado a fazer ou-
vidos de mercador ás 'reclama-
ções dos seus municipes nem 
;«.«esmo as ras•.es que lia para 
deixar ele attender a tão justos 
pedidos-

Mão iremos longe para nova-
mente lhe apontar-mos o estado 
,deploravel em que ,se. encontram 
os caminhos elas freguezias que 
confinam' éoúi a villa; vamos per-
to, níuito' perto até, desçamos á 
fre,tiezia' de-Arcuzello por èxem-
plo e -não será précizo um exa-
mo muito "detido para sé conbe-
cer ó estado ruinoso em que se 
encontra a ponte que dá in-
gresso áquella freguezia e o la-
maçal inimundo— do 'seu intran-
sitavel caminho. 
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QUENTA-ÌFlti , 7 DE JUNHO DE 1383 

i Ora isto realmentè o vergo-
ul►oso,,e depTié muito pouco la-
voravelinente no zelo 
do nosso municipio' que há pou-
co mais de f, metes se tem tor-
nado conhecidò rios seus proje-
ctos de obras e melliorimentos, 
e 'verdade que, em •locaes /que 
aliás; ' precizando de tiirì ' beric-
frcioí qualquer,i dispefisavam tão 
pparatosas .e rpóuço'économicas 

óbras. 
{ %• Não i'ebateetQ porem estes 
Mueraos n aficas coro que se bla-
sona o nosso municipio, peia= 
}nós pelo menos ,que pio one-
rern demasiadamente o concelho 
que boro vexado éstá já com os 
impostos municipacs. 
0 publico „ queixa-se cueyas 

obras do Campo de .S José não 
satisfazem o fim para que foram 
destinadas, o campo fica quazi 
no mesmo estado èm que se a 
clava, tendo-se gasto ali bem 
puchadas sommas.. 

Na rua das Capellas teem os 
moradores de andár -com'unia es-
cada ás costas para a poderem 
empregar quando quizerem su-
bir para suas casas, o"rebaixe 
da rua. foi grande e a illustris-
sima que não fez conta áquel-
Ias despezas ,vê-se agora emba-
raçada por. não ter .meios com, 
que possa fazer, eni .termos con-
venientes, as entradas para, os. 
referidos predios. 

Falia-se em que vão,ser, feitos, 
sobre os passètos, uns r degraus 
de pedfa, . ora . isto, francamente, 

tï°QsBelfietn•áees  ,, . 

Corpo do ,jornal . . . 4.0 rs. 
:sec(,<<o d'annuneios `' 30 

Córresi➢: franca de porte, a Redacrãtl da •lo L••• •., JL 

parece cacoada; por que ou os 
passeios da rua ficam _obstrui-
dos pelas èscacllis'oú os tran 
soantes corroni o risco de par-
tir as pernas ele encontro; cosi 
degraus, isto ele noite e :i... fraca] uz 
dos nossos frocos' Ialiipeúes,'p,ór 
gire dcf— dia •nirtgnem `se servirá 
dos passeios ela r'ua com reee•io 
das ratoeiras., que , ali ` querem 
deixar. 

• •' 1,,1• 1tr , 41 
`,e nos sobrasse o,, espaço á- 

pontariarnos '01$-t,s ire ularida-
des que se clão nas obras mu-
nicipaes e que vão sendo sana 
das pelos _remedios,rde,, oceasiao, 
ficando assim mais defeituosas 
no ssaaaermo, que o eram quan-
do principiadas.,,, 

Estas precipitaçoese'ésta fe 
bre, denotam , fraqueza imunicia 
pal, um nova, genero de moles 
tia que tem por sângradoi, a ga-
lopinarem e por leito 'a poeira 
eleitora.! lançada aos olhos elos 
municipes que ainda creem nos 
lieroes de varanda.- 

E' bom que a verdade surja; 
ainda que tarde, para descargo 
das consciencias. 

•p 1 ; 

Não é cousa nova, nesta nos-
sa, terra, ver os , que .nada fa-
zem, em continua opposição aos 
flue pretendem fazer alguma cou-
za... 

Para appoiare}n tos ,̀que me-
tem bombros a uma, empresa, rã-

vez se ergue, rima voz.. 
Para fazer censura dos seus 
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E na festa da Paschoa. A ceia é muda. 
Os Discípulos, junto ao Mestre forte, 

.n É. silenciosos, cada um seu rosto estuda: 
Mas o Rabbi está triste até á morte! 

Levanla-so o Rabbi. Derrama agua 
para lavar aos seus, de rojo, os pés. 
Mudos comprebendem bom, cheios de magna, 
que é mais que os mais Rabbis—do que Atovsésl 

f • i: 

Pedro protesta. Aias passiva e"muda ' 
fica a mais banda ao pé do Aiesue forte'. 
Silenciosos, cada .um seu rosto estuda. 
--Alas o Rabbi está tristo até á morte 1 

0 Rabbi falta, e diz:—«Andae de rojo, 
servindo o cego, o invalido, o indigente. 

actos, para clamar com justiça 
oti sem ell , , pára levantas " es-
torvos pari .,tornar mais" «relu« 
a rriisslo,. e mais,profundo o ar 
rependimento , dos _ que ' se atre-
vem at empVehender, erguem-se' 
mil vozes na imprensa; e nas 
praças,• pçr que os ociosos e am 
biciosos,fallaui muito, e em to-
dos os lugares, uma vez. que en; 
contrein quem Ilies preste os ou-
vidos, e_ que conheçam que pó-
dem •illuclir. 

Os estupidos convictos de fa-
zerem todos os exforços que hu-
manamente se .pódem exigir pa-
ra cumprimento dos seus deve-
res e para dotarem esta terra com 
todos os melhor,ainentos possi-
veis e leval-a ao }mis alto grau 
de prosperidade, sem ser precizo 
abraçarem-se aos prograinmas 
nbin vexar o município com pe-
nados :e vexatorios tributos ou-
viram dos que hoje estão sabo-
reando o pomo da governação as 
maiores injurias e calumnias, es-
perando que os predestinados 
paia, o mando,e gerencia do mu= 
nicipi,o os 'confundissem na, eco 
nomia e nos mellioramentos e re-
formas que vinham sempre pre-
cedidas das phrnses bombasticas 
do cartaz de feira. ; 

Queriam cousa expectaculosa, 
estridente, e apregoada nas cem 
vozes da fama, para melhor con-
seguirem as graças elo povo, e 
desconceituarem os estupidos. -

Felizmente Os 'factos vão dei 
xaíidó ficar de bossa' aberta' os 

pregoeiros das economias,,, pondo 
em pratica os rigores fiscaes pa-
ra obrigarem o'povo à pegar 
mais do que ganha; `que ,es̀o 
mesmo ,que castigar um, animal 
por não apressar o passo, quan-
do a sua natureza; e a sua;in-
sufficiente alimentação, o' déma-
ziado trabalho e à ,carga despor-
póeioriada o `obrigam a andar va-
garosamente. }; 
E precizoi flue os eximias tri-

bunos, tãó zelosos em outro tem-
po da bolsa"do' contribuinte; en-
tendam ,.que os „animaes, mes-
mo n'esta situação, recalcitram 
contra os desalmados tangedores, 
e tomam— às vezes um caracter 
de ferocidade que , lhes não é na-
tural. 

Se ìião nos querem t ouvir, por 
nos julgar . suspeitos, deem uni 
passeio até á praça e, verão por 
que preço estão essas cargas de 
sympathias_ lançadas em outro 
tempo ao mercado; verão Lam-
bem que as suas pessoas, a quem 
attribuiam tanto valor, estão co-
mo uma moeda ' sem ' curso ou 
como' uma fazénda que soffrèu 
avaria. 

Mas que importa isto áqueI-
les que estão entre nós' por em-
prestimo 2 

0 que elles querem, e, dese-
jam é que o povo pague, para 
engordar aquelles que Ihes po-
dem servir de elevadores, para 
subirem ás eminencias, e ahi 
consegiürem melhor as suas cri- 
tiras finanças, ,, já que aqui não 

' Jf Ì '.• 

Tórnae-vos mais rasteiros do que o tojo. 
Lavae, como eu, 'os pés' a toda 'á gente ! 

«Tomae p50,—recebeis a' éarne minha. 
Tomao vinho: —é meu , sangwda Taixão. ,., 
A hora mvsteriosa se avisinha. 
As leltras dos Rabbis. püo faliam vão !» 

Todos ficam seismandº. A ceia é muda. 
Os discipülos, junto '=ó Mestre forte, 
silenciosos, cada nm seu rosto estuda. 
--Atas o Rabbi está triste até á morte! 

Continua o . Rabbi:---«Breve •á agonia í 
um traidor do entre vós mo ha de entregar. 
Lide a $seriptura, 'diz:"aO que comia 
commigo o pão, ergueu seu calcanhar,» 

Alas Simão Pedro exclama: 4 Crime o Vicio 
nunca em mim crearão ião torpe idéa. 

-Rabbi! irei comtigo ao.teu supplicio 1 
„•,Atestre l partilharei, tua-, cadeia 1, 

' ! 

Atas ó Rabbi lhe «Satanaz 
te venceu, e eu te atïirmo'com abalo, 
que esta noite, Simão ! mé negarás, 
ires vezes antes de cantar o gallo.» 

'rodos ficam seismando. A ceia é muda. 
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Os discipulos;junto ao Mestre forte, 
silenciosos, cada um seu' rosto estuda. 
--Mas o Rabbi está triste até á morte i 

E' que doe ao I{abbi-mais que a Paixão, 
mais que os cravos, escarneós, o açoite, 
d'aquelles que mais ama, ' n'essa noite, 
ter de arrostar a cruz da Ingratidão 

O 111tittto golpe ele lança 

Quando elle emGin morrendo, elle, o cordeiro, 
rola mansa no ar calado o immundo, 
pendeu,'beitl ' como um lírio moribundo, 
sobre aliaste do tragico madeiro..: 

quandoJancando o espirito profundo A 
ao reino belfo, grande, verdadeira, 
caia enifint chegado, justiceiro; 1 
.ainda, ainda perdoando ao mundo..:' 

uni soldado romano vendo-o exposto, 
o já morto na Cruz, lívido o rosto, 
com uni-,golpe '( te lança o trespassou. 

Saiu d'áquella chaga sangue e agua: 
---Sangue que inda quiz dar`a tanta mábua. 
--Agua de=pranto ainda que chorou 1 

GomtEs LEAL« 
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tiver.Rm,a fortana-.rç,e-,po:Ierenl 
expWar àquil o`quei•b tros com 
tanta •adi•a a:idam f:tzei,do, e de 
que tánto precizara, pelo tule lhes 
chinos os nossos •cordeaes •ara-
hens; s•, pelloi facto fd•e s'e•, neto' 
tornarem tilo pezados ;ao povo, 
e• áetito•,por ver, ue •o seu flr- 
gUlho se lia ele bazea%••em ali- 
e rses 9.115 solkIos pio que os de 
hoje,, que só ser•veni para rir. 

Ur  ,, It 
IreWilivHt ied — Dom'lig0 pas-

sadu Mo ( éjou-sé sulerun(rìicnte na 
parochial egreja de Barce1linhos; o 
SS. X'oraeã ,de .•31aria,, lia vendo 
missa cantada a instrumental, exe-
r cucada pela capella do snr. Leite,' 
no -fim cortimungararn lis, creanci 
,uhas da mesma freguezia, se..ndo em 
tudo. útná festa digua,' e de muito 
reálcé.l' n•- •  , 

lati i1[tem=rios que a festividade da 
communh•w correu a expetlsas do, 
digno.e rvdm:°. paroelro .o snr. pa-
cJre ;,,Agostinho da Cunha Solto 
•jJà1'Ór, ao dual honra; Ilie, seja por, 
se,r incansavel em educar• e ensinar 
-•as •réatfcintras nos'sevs'devéies re-
ligiosos. Y'  

-; i, FààÇHno% jttstiç a— Está coa  
,cluido: },•e assente.(o gradil que fe 
ëha A: jardim doGampo„dos- Tou-
ros. ' 
>0 gradil ,1 è'obt3 da'kfunclir,'10 tle 

ti11â§saréllds dó- Po,r^to gt'se"S.é,, esmé 
sou=rsrta;suà.•6o'a•.execuÉf+u.; 
r-,, •1gnça rser conzpararrligsi,esle gr•a-
deamento cora o.que está fechando: 
o! A1' li s (ía' Santa" Ca`sá` `corre- 11911 
o dever de coademnar-mos este ¡ínr 

t)nal`'raCaba(l0,° coai r,rima» grossura 

desproporciou,ada e com is ma boa 

camada de., gesso a lapas .os dcfei-
tos da' fundição. t 
' 0-ára`dil dó AsyIó foi''um lo;ro,. 
`+a` ssítnro,idizentos ainda >que'liese-a 

.Esta é.•a verdade. : 
Bat°, í0-411keiíro---A com, 

pauhia, etor,Palhacs;,te,ni clon- 
tiuúãdÓ `a filar os seus esp'ectaçíilos 

r;ïió' barracão Ehciátro' siib ao Campo, 
da Feira n'est'a vilia' r,"r••. ' 
,.,, a,0s mortos , atubnlantcsni;tecm: 
cp>ltinuado,a àgradar, pelo rasoa- 
'x'e[ idesenìpenlió ` que ,lho clão os 
actores encarregados dos diffLrcntès' 

.,•apeis dar"peça. :;ii•t • • t r i 
i; r+ lEYrt e COM 11otHv~- Aca; a 
ba, de ,#'azer. l,exame • ele instrucção 
prtmarta, ,rio. -Iveçu ' de fira-3,,1 a 
r ex#n.' sr. 'D `51aria da •unhá I'i 
i'iiienie}:e' Vaséoiïcéllos, sympa`lliicá 
filha do exm:ro dr. Jeronymo Plmen- 
o,tol,iudignos overnadori.civil 
dislrieto, ficando approvada com 
lpuyor„,pe!o-se.u~ri1o.,que foi con-
fessado'pelo ' respoctivo jury, rloe 
declarou fizera .justiça.,ás habilita 
coes da ilinsire menina, 

Felicitamó's ss. 'ex."'. por, aclot to', 
distlnci0'.•'' '  

No IRoM 4emis do Moiiite. 
--Ao aprazível Iác l do Senhor'(10 
Atonte, proximo (ia atig;isca cicla.de 
de Braga; dbegorr lia'dias e ahii és 
tá a gozar 'o ';'i1órescò panorima 
que se descobre por, muito Monge o.' 
exm.° cons•lh°Siso Aíigastó ` Cesar1 
Barjona,de Fi•cítas, um dos prioçt-, 
paes'fiïimenspoltiios`cl'ó nosso páii.' 

S. ex.° ni:sidoeun)primentado 
por muitbs''éáv1lhwos "(faquella fl-
dade, especialmeíifà'do partido re-
generador a que elle,•per tence. 

]Exposiçião, de jolai eria. 
--A incansavel e„ digna,. Sociedade 
de Instrucçãoídq Porto acaba de 
dirigir aos srs. expositores (Ia ex-
posição do ourivesaria, e joialheria 
nacional as seguiptes perguntas:--- 
•Fáde ou não mandar vitrines pro-
prias? No caso de as ler, qual o 
numero o especie,,d'elias? 
rios de encosto,,,viirinea,centraes, 
ou do caiyyitu). Quilo espaço que. 

ellas occnparão, e dimensões de ca 
4a unta ? No` caso que .não' tenha 
vitrines, goal a especve dé obra que 
deseja eiipár? Qual será o espaço 
que essa obra poderá, océtipar? 

Pelo tlue fse v.ê este certamen se-
ra um ilos,melhores ;ue'a referida 
sociedade apresenta. ., 
Accl ria o convite em nome dp 

commissao o seci.etario sr•. AIbino 
Coutinho. 

Doe.", te "çóstselheiro' 
[lento de Freitas 5ca<r s.vr'u.se obri=l 
gado a retirar (1a Alfandega, na 
ultima quarta-feira, por grave in-
con)modo de saude S. ex.a foi pa-
ra a sua'c;asa" ésü` ìtia '110 toada; 
onde erìtron novamente em trata-
mento.. 

Está fazendo as suas vezes o sr. 
reveriticador Santos illonteir•o. 
`V (Da « Lucia») 

;:..No dia ?4 do corrente; pelas 
10 horas da m;inhã, .i porta. 
do tribunal judicial d'esta vil-

ocre-la, se tear do proceder á 
dos bens penhorados 

aos ` exr cutsldos Manuel Fran-
cisco da Silva e -mulh"cr, di 
fregrïeria de Gueral, na acção; 
executiva por FfÓros, que lhes 
move..Anna filaria Gonçalves, 
viuva, da, freáuezia de Choren-' 
te, para, pagamento ,.dos f'úros e ` 
custas,=sendo esses t bens uma 
aniorada de:í casas,: torres com 
stilas; quartos, cosinha; varan—I 
do, escadas de pedra, cortes e 
quinteiro, e junto um eirado' 
de terra lavradia e,horto, com 
uveiras e frutdiras; eira ,de pé 
dra, coberto e espigueiro com 
agua de :lima e rega, floreira', 
à exequente, avaiiada,sem aba-., 
timento do foro, ,na quantia 
de;t ! 80$800:rs. E outro sim , 
por este sào.citadºs quaesquer 
credores incertos dos exveutri-
dos, para assistirem, querendo, 
á arrematação e mais..termos• 
,dº, processo, na conformidade 
,dos artigos S44 e S/iS e seus 

do coligo do.,rpr'ocesso;•ci-
,vil.— Barcbllos, 9 de junho-, de 
1883. 
;Verifiquei a exacção.,,. 

r Q, juiz dc - direito — Adriano 
Carneiro de Sampaio. 

0 escrivão 
:.920, ,jIm,zoel Francisco da Silva 
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Os abníxo ase 
signados jul-
gào ter agra-
decido a todos 

as ëxm '1g• sr:" e cavalheiros que' 
5r, ái'gnarhm saber do estado da 
molestiá de seu f naclo moridç; 
pae #o sogro José Joaquim da: 
Silva Pereira, assistiram aos df-
[icios furiebres e acompanha f 
ram o éadaver ao cemiterio na 
tarde` do dia 7 de abril, mas 
podendo ter-se dado alguma 
falta involuntaria, novamente 
agradecem em geral, testemu-
nhando a todos seu eterno re-' 
c''ònheciarento e, indelevel gra-
tidão', não podendo deixar de 

especificac;os,nomes•do se-rm.,' 
'é rvdm.°S srs:N Agostinho da-Cu-
nha Sott'o Maior, Luiz Auges-
to de Faria, Nlaíi41 José; Go-
mes, Anlcnio JosMINIonteiro de 
Lima, João José A.Ternandes da 
Silva Corréia, doutores Bonifa-
cio Elias, Barboza Lamella, Ma-
noel Lopes d'Alhugri ,,rque e An-
seimo: Aritonio`da' Costâ Leite; 
Custodio`;hõdrigues L'cite, Do' 
mingos de Figu(,iredo, Manoel 
Pereira Leite` dia Carvãlhn, .João 
Placido da Fonseca e 5ousa`c 
Antonio Justininiino da Silva. 
---Bareeilínhos, 5 de junho de 
i ,883. 
Irosa lutaria dc 7'igueiredo • 
Leonor rio AmarulldiGcirüh'ïgtaeiredo 
I+'à•nanda 4,c,Fiyueiredo 919 
4 

GÍI0:000 
Costodi,t) Rodrigues Leite, 

tear 000:000_ rs. para dar a 
jttro, pertencentes aos orfrios 
herdeiros do' P.° João Baptista 
de Liniit. 
Quem os pertender, dando 

as cómpett=ntes hypothecas e 
liadores, dirija-se ao annunci- 
ante. gos  

Na rua. dos •.Lou-
reiros, d'esta villa, 
unta senhora ca-

soda vai abrir aula, ria proxr:i7a 
segunda- feira, pura ensinar me- 
ninas' 

Recommenda-se aos pacs de 
fa.milia pelos preros'muito ba-
ratos. Fazer ateia e crochet-
80 rs. por inez: ler; cozer e bor-
dor--2110 réis. 918 
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A junta de • parochia d'est'a, 
,freguezia. de Chrisiello. i 

t`ri'z saber que, por espo•o• 
de 30 dias; a:,contar de S • do 
corrento mez inclusive, se, acha. 
era cobrança a derrama paro 
chiai ('esta frcguezia, respei-, 
tinte ao» anuo de f88-4., os 
srs. contribuintes Icem de com. 
parecer dentro d'esse prose` eia' 
casa do lhesoureiro da junta, 
José -Joaquim ide-Carïipós;'r"rió 
rador no logar de Villar, d'esta, 
fregïr'cirá 9 paraµpagâ'r seus pde-
bitos aíe; áo' aia 8 'de julho pro= 
ximo futuro, desde as 9 horas. 
du,manhã ás 3 da-tarde. 
E,  • para'`•constar, se" publica 

èste --Christello 5-'3•do'junhode 
1•s3. 

0 (presidente + 
Fj11'anuel José Iramºres' 

1 0 Presidente' da junta de 
parochia da freguezia de S. 
Romão da Ucha. 4 , . 

Faz saber, que tendo , drga-p 
nizado o seü orçaménio geral 
da receita e despesa ('esta mes-
ma , juntãA para o rcorrente, an-
no ,civil de. 1883;, convida por 

para erijo fim se úliá exem-
plar nas casa das sessões ida j:un- 
ta o outro kna secretaria;- da 
camara smunicipal d'estetconce-
lho, podendo; o$ mesmos iitte 

os - ressad reclamar o que tiverem 
por conveniente com relação ao 
mesmó•„orçaménto•o_.prozò de` 
'10 dias a contar da data d'es-
te,..e',findpeste;prazo subirá o 
•ref ridó-'óreamento h alíprova-
çao superior, quando não haja 
rcclamação em contrario. 
—1'ercentogem-+2^por ols. 
E para que chegue ao•conhe-

cimento de todos mandei pas-
sar o presente e outros de igual 
theor que serão a[lixados nos 
lugares do costume, e publica-
do n' m jórnnl` da 1dcáa ficláclë 
como determina o respectivo 
regulamento;— São Romão da 
lucha, S` de junho de 1883.— 
0 Presidente do junta 

.913 Ântonio Gomes da Costa 

A junia de , parochia da fre-
gyezia de,S:v{Martinho, d'Alvito. 

Faz publico gite,,,orgartisou 
o orçamento supplemèntsr para 
o corrente anuo civil, achan-
do-se ura •exemplacr fd'elle na 
secretaria da` eàmara munici-

• c 
pai, e outrorrr•: na dZ'junta,` em 
exposição p'ara•iquern o quizer 
examinar, e• reclamai no:'prazo 
de 10 dias a` conuir do dia' i 
de junho, desde as heras da 
manhã ás 3 da ,tar'de., 

Para constar se (mandou pas-
sar este e`outrãs d'igu'al theor. 
— Martinho d'Álvito, "Z30 "de 
maio de 1853. `' r 

O Présidente. 
1 h' João Ulonio de M. e Santos 

ATTENÇÃO' 
Pelo- presente se annuncia• 

que pertendendo s Therezn,. das, 
Dores Coelho da Silva e cruz, 
e marido—Malhias Gonçalves da 
Cruz, que se averbe a • seu fa-
vor, tia Companhia Geral dã Cre 
;dito Predial Porluguez; o Cera 
tiftcado provisório que adiante, 
se designa', todas as pessoas 
que se julgarem com direito a 
impugnar este ] raverbamento, 
deverão dedtizil-o " dentro 'de 
trinta dias, contados d'a data, 
d'este annuncio perante o Go-
verna der * da •!'íYìéni i6n"àdã"C&n 
panhia, sob pena de não serem 
depois atterididos. '" : 
0 Certificado provisor,io irei•; 

presentancio uma acção terh ro 
n.° 651.—Barcellos, 5 de junho 
de 1 S83. 

.Thereza das,Dores-,Cada Silva,e 
Crus  
016 Ala ias Gônmke'k da CrUZ 

No dia 24 do proximo, mez 
de junho, por 9 horasida ma-
nhã, no t tribunal judïciál des-
ta çomarca, tem de entrarem 
arrematarão os bens peFnhora,# 
dos oos executados Manõel;da 
Silva e mulhercdas:Car'valhas;' 
na execução que lhes move Ma-
thias Gonçalves da , Cruz 'ë `niu- 
Iher, d'est'a vida, éójo ,,'q'ns 'sã o 
—o campo das IIortas, ,de Ia-

lavrádio, e 'muito, ávaliado em 
x.77:800 rs.•mialoira rio-com-
pó * t + • da ' 'Erva, ,de 1avra•dio;' ava-
liada em 69:20W rs.- - outra 
I•èirt no'mesmoteampo dá Erva, 
para o= póer té, lavaliadax em 
73:000 rs, •` ójcampo do Cor-
telÊo, da `À ra, e. a` leira di ale'ir`a 
de baixo, de lavradio, avaliados 
em 109:000 rs.—uma leira na 
Agra de Centiães, avaliada em 
114:900 rs.— outra ]eira na 
mesma Agra, mais para o po-
ente;-nvo lia da-em-24:000-rs. 
--urna leira de mano no sitio 
de Seixo, avaliada em 10:000 
rs..—outra leira no mesmo si-
tio,- avaliada em 6:000 rs.— 
outra leira no mesmo sitio de 
níit•ó•' aváliádã ém $:000 rs.==  
outra :leira afio -mesmo, sitio, de 
inatto e pinheiros, avaliada em 
0'.000 1,outra leira no mes-

11 
mo sitio de' marro'e pinheiros, 
aválitida" em 2`400 tis.' todas 
sitas nó, lugár do C'oleir`a`; ',da 
mesma' das ..Caivalhas.,Sommão 
os valores,das 1.2 propriedades 
657:100 réis mas abatendo o 
foro que annualmente pagam 
si exequente consistente em 
425, litrps 639' de meado, alva 
e xcenteio,, duas galinhas i00 
rs.' e ainda o laudemio dal qu'a-
rentena, tudo na importancia 
de, 3.21;07.6 réis, fica  sendo o 
,valor de t'o'das as propriedades 
336:024 réis. Por este são ci-
tados todos os credores dos 
executados para assistirem ã 
arrernataeão Q mais, termos do 
processo.;; Barcellos, 31 de 
maio. d,e 1583. , 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito--- Adriano 

Carneiro, Sampaio. , 

0 escrivão 

1. 91,5T-. Domingos 1{f: de Azevedo 
, 

1! 
Nó dia. 21 do corrente, pe-

las 10, horas da manU,'à por. 
ia do ; tribunal judicial, desta 
villa, se tem de proceder a ar-
,cemataç3o dos'bens penhorados 
ao executado Luciano Palmei-
ra, viuvo, da fre`guezia de Fão,. 
na execução hypothecaria . que 
lhe,,mo've e aos,. fiadores d'elle 
o provedor e'mezarios da ljeal 
Irmandade do Senhor Bom Je-
suswda,.Cruz,.d'esta-villa,; para 
pagamento do capital de réis 
?Up:0001e juros. vencidos e a 
vencer, sendo esses bens uma 
m`ora•a i,.de çasas•,d um andar 
com sala, quartos, cozinha, lo-
ja, roxio e poço commum de 
tirac'agua, sita na rua da Pra-
ça, do, mesma` ide!, Fcrõ, alio-
dial, ra vÂliáda pelos rrespectivos 
louvados¢ e pelo seu provavel 
rendin,iento annualem 2S0:000 
réis.-, 24 outro sim Fpor • este'süo 
citados quaesqucr"credores in-
&rtô"s dó executnd6,,parz assis. 
tirem, qúérendo, á arremata-
ção e mais„ ermos do proces-
so, na conformidade dos arti-
gos ' 84 4,t' e 848 e seus ffi do 
codigo do proccss(i civil.—Bar-
cellos, 21de j.unho,de, 1,$.83. 
„11te quei a .exacção. 
0 juiz de direito --- Adriano 

Carneiro de Sampttiõ. 
este meio todos os cidadões in- vradio, avaliado em 56:800 rs. 0 escrivão 
teressados virem examinai-o, --o campo da )rira Velha, de 21 i moei Francisco da Silva 
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PLEM DE WML PED8E 

T ú 

i S g1b,DA1)E DO PALACIO DE -UYSTAL POR'T'UENSE 

NA 

C)•D ; DE a, ® ll•®>1«TO9 

1. rEiTA' PELA .,,. 

.A FIM DE DESENVOLVra OS INTUITOS DA SUA CRIAÇÃO 

legalºnenle, arcctorizada pelo. Governo de Portugal 

1:'xtraeet,iao no,#Mai,24 ale jzIIIIIIfio de 11€383 

r 
PREI1IOS: 

1 grande prémió cie réis.. 
1 grande premio de réis.. .. 
1 grande premio de réis.. .. .. 
2 premies de 5:000,$000 de rçis cada um.. 
5 premios de 2:000$000 de réis cada um-
10 premios' de 1:000$000 de réis cada um.. 
20 premios de 500,$000 réis cada un1.. 

100 premios de 100$000 réis cada um.. 
200 premios de 5014000 réis cada um.. 

1:000 premios de 20$000 róis cada um.. 

50:000,5000 
20:(1008000 
10:000,5000 
10:000,$000 
10:000$060 
10:000.000 
10:000,5000 
10:000,$000 
10:000$000 
20:000$000 

11:340 ,premios no valor de ecinito e sessentaa'co➢atos 

sorteio realisar-se ha na grande iV'ave Central do, Palacio, sendo 
,immediataménle pubiiea"da 'a• lista -dos"premios-*e aberto o pagamento, 
Q? Ongíriaes são representados por•bilheles. inteiros, meios er_ctgartos, 
assig#a2tlo {iela'íÏirecç<ro elo •' lacüi.` L'''pr•blsivida a.aberüar'a,de frac-
,Cõesl,ouwìiutellas, visto qne ã, emissúo td'gsla loteria proprkedade ex-
clusiva da Sociedade do Palãció. r 

desdec j-à à venda nas i> ri ncipnes casas dei 
caaca>rïriio Pon-tugaal e lalhis ? 

0 Director Gerente cio Palacio de Crystal=Porto -satisfaz pelo cor-
reio,,para toda a parte, registo e' parte franco, os pedidos. acom•a-
nhados do seu importe em vales, notas de banco, ordens ou .qualquer 
effeito do prompta realisação. •-

Preços:-bilhete inteiro 10,5000 rs.-meio, 5$000 rs.-quarto, 2 500. 
Acceilam-se correspondentes, á ,conxmiss,5o, ,em todas as terras do rei-

,no. Dirigir ao-Director Gerente do Palacio de Crystal--Porto. •, f $ 99) 

ONDE'ftí 

NA NV• 
ORA. 0 SALV AÇÃ 

Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencentd la :sua arte. Declara 
tambern, para evitar alguma 

cnlurnnia, que toda a sua obra 

sem mareado.pelo contaste, e 
além d'í.sso firmada core as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-

do-se por,,todos os objectos por 
elle vendidos.' (507) 

EMA9POS •!: E 3® liD l• 

PELO, juizo - de direito;,d'esta 
cornar'ca,• cartorïo do 2.° oíii-
cio, de que é escliv-a Silva, 
correm editos de "'0 dias, a 
citar todos os credores e lega ta-

rios do finado Luiz Gonçalves 
feres, da fregtiezia dê Cão, 
- e os desconhecidos ou do-
miciliados fóra da comarca, 
para dedc'izirem no inventario o 

direito* tio tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do 
paragrapho 4.° do artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei.-. 
0 juiz de direito--- Adriano 

7 de Sampaio. 

31ai í o e 1 Jo ui -n{ Dtíarie -Sa1vaç,ao partte11)a 
aos11Set.as-Miligos e fregueTeS que tear junto ao 
seu estabeleci ineuto de taterecaria um deposito 
de viulios en ;amarados cios mais aereditudos ar-
eaaazerasrdõ ' ç•t•-1Lo, (lué••ende por ju ,o em reta-

4 l •. 
lho, faz i db i a1ade5 ilescolltos para particular 
como, piara revúnder. 

Se cdizerem 1 e•.périrn'erltar, erã6`a ba gtta-
lidade: ó só ala lojaly do Sa1vacão. 

QUI1,1101. LIBRAS?, ,.' L •y 

•aN,,ào-d p•t'ysa' colfiprar bilhetes de loterio` ,4 
Ioja •i o Sn'1 a;ão° ,r. 869 ... 

- ENT 0 .a 
No dia 10 de junho pioximo, por. 

10 horas ida manhã, no tribunal 
judicial d'esta comarca, teelli rIe en 
trar novamente em praça, em cou-
sequencia de não lerem ainda sido 
arrematadas, óslseo uinles nhjectosw 
douro, periou`cériles ad espolio tio 
fallecido negociante de cereaes Gua1• 
divo Antonio de Miranda e Mattos, 
soltéiro; mórador que foi no Carrì-
po dos Touros, desta villa, b'são 
elles---3:botúcS .d'ouí-o paria camiza, 
que•,teem de pezo a, quantia  de rs. 
1:520--1 annel ('ouro` com uma 
pedra, o dual tem a letra--ll-que 
leal - de pezo a quantia de 4:000 
rs.-outro armei, taci1Uë à` U ogro, 
que lem de pezo a quantia deus. 

0 Escrivão 

910 Itfanoel Francisco da Silva 

1:000-1 alfinete lambem de ouro 
com uma pedra roxa e pé de me-
tal, que peza a quantia de 1:500 
rs.-c um par d'argolas ele` ouro 
que peiam a de 3:500 rs. E outro 
sim por este ficam citados quaes-
quer credores incertos nos termos 
do art. 811/1 do cod, do proc, civil 
para os devidos effeitos.-Barcel-
tos, 29 dei maio de 1,883. 
`Verifiquei ã' exactidãó. 
C}'juiz de direito- Adriana Car-

neiro dè'Sanapáio."1 01:: 
escriv io do.1:° offïcfo '1 

4, 1912. l,r,Jo•o-11. da Silva,Cardoso 
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Joaquim dá '̂Silvá e Sã, ou-

mes na rufa Direita d'esta vil 

J. A. T6ftes 

X5,1 IB C 
DO 

LAVRADOR 

Obrídestinada aos. Camponezes 

120 réis 

A' vénda• na Tabacaria Vianna & 
fxuiniaries, Barcellos, Rua Direita. 
Porto-=•PPaça de'Santa Theresa, 1iü, 
e cm todas as lir•rw'ias. 

u N'iCi! Y [l ffi,1N BNK1 
Capital alie garantia  

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobília e objectos comnicr-
cíaes, a premio rasoavel.' 

e W41 CoIíPLTiDOR 

Francisco José., Bento d'Oli-
veira, `• egocinnte;';rnorador na 
rua Direita n.° 55, previne o 

publieó dé que se èncarrega de 
qualquer enconimen(Ia de cal, 
quando pedida com inticipa-

cão,,pelo' diminuto preço de `) 20 
reis, o q 1 tal de sessenta trilos 
e posta ri'esto villa na esuiçao 

do 'caminho de ferro. Garante 
a sua boa qualidade. 891 

'-DA 

colupaaulalaa Uaffio 1iDopUll'Ir 
pea<allorist2. 

E.NI BARCELLINITOS 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim, da Silva Pereira 

1•:911úCE1Dig.i1`••ll® 

Ficam •avizados • os srs, mulãarios 
que tenham ïpenhores - n'esta'- Sue-
cursal com 3 uiëzes de juro em di-
vida, que n5o vindo., reformal-oS 
ser-lhe-hão vendidos no lcílãi,. c'¡uo 
breve se realiza. 852,E 

PrIMEIBG 
fil 

Fende-se no estabelecimen 

to ile Manuel Jose de Sotaza, 
,no Campo da Feira. 894 

BT iB _LEiME1iT1 E UTHE E úMES 
DE 

LOURENÇO MARQUES WALMEIDA 

CASA FILIALí.EU VIANNil D© CASTEILO 

228, - RUA DE S. SEBASTiAO, 232 

» >I°ïeac cs g>ea°cnu aesflta=¿¿s a todos ©s f eg*nezes ó 

Na sécle `d'ésta caso e na sua filial, encóntra sc sempre ã ' veneta ,um 
g`ránilé e' variado sortiménto de bilhetes o frações para todas as lote-
rias de Portugal, llegpanha e Brazit, executando-se com toda a prcm-
ptidão todas as encommendas que sejam feitas de gtiaesq' r terras do 
reino, ilhas, provincias ultramarinas, portos do Brazil e mais paizes es-
trartgeirns. Recehem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
prata deste ou outros paizes, vales {do correio, estampilhas, ou mes-
ma,, ëm ,di.naiciro em carta f registada: 

isto fim  de cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-
zes listas geraes dos nurueros premiados e telegrammas em caso de fc-
licidade. 
Em* todas as terras do reino ou. fóra d'elle, se acceitam agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, com a vari-
tagern cie poderem devolver o que náo conseguirem vender. 

Dão-se boas commissões e outras regalias, ruas exibe-se abonador, ou 
peio menos Loas,refçrenciãs em qualquer casa commercial desta cidade. 

Sacam"fie e tomam-se" letras, sobre diversas terras do* reino, bem' co-
mo as seguintes de . Ilespanha: Caniza, Coruila, Greve, Madrid, Nieves, 
Orense, Padron, P.ontevedra, }, Puentear"s, Itivadavias Tui, Viga e-'Vil-
lararcla. :# 

Igualmente. sç .encarre1la, :por commissão, cobrança de letras ou or= 
Bens sobre: Ilio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nantbueo e outras terras dQ,,Brazil. 

Recebe-so'dirihèiro em'dep'osito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se 'enipr'esta sob pénhor -d'ouro' e prata, ou' pa-
peis de credito. 

Compra-se e rende-sé inscripções do pgoverno, obrigaçõcs dos ca-
minhos de ferro, acções ele bancos e conipauhias, fundos bespanhoes 
internos e externos e eoupoW dos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimos hvpothecarios, administram-se por procu-
rac,:o capitaes em papeis de e se realisam outras transacções ban 

n°er+«ts "aº ex•". ír-se 

LOTE 111A DE LISBOA.; 

1' 

,LOTERIA DE IIESPANIíA, 

Premia grande' réis.... W: 0001 grande réis.`... ••5:Op01000 
.r y J iA•. •. 

Bilhetes inteiros a k:800; meios 
bilhetes a 2:/100, quartos a 1:200, 

'oitavos a 600; frações a` 500, 250; 
'130 e 40 réis. Collecçbes especiaes 
de 5,0 numeros difrerenies a 30:000, 
2:1:000, 12:500, 6:000 e`2:000 rs. 

Extracção em 6 de juuho•de 83 1 Extracc.ãoem 7 de junho do 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, nrcios 

bilhctc.s a `1:500, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, frações a 1:2Q0, 
960, 600, 1180, 300, 210, 1110, 10(1 
e 50 rs- Collecçcôes de 50 ri. 01 a 
60:000, 118:000, 30:000, 24:000,, 
1,,:000,, 12.:000, 7:500, 5:000 0 
2:500 réis. 

Os segt. 01 sort. em 16 e 26 do junho 

•oi➢aas arrs dcvelrIDs Seu° eiïrt°i-idas a 

jlD:. Ei•ff ••••• 113 D,kMEE ..• 
112, Rua cias Flores 116 -Po1ITO 

N, 11 --N'esla casa contniúa a"brindar-se todos os frenuezes que e 
promplo pag7mcclto comprarem bilhetes nu fracções de gtraesquer lo-
terias, no v'aigr de 1:1 rs. para cima, sç.ndo os brindes uma ins-
cripção do governo uò valor norninal de 1;00:000 o uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão soriçadas por umrz elas lol(mÃos de Lisboa, e per-
tencerfío: aprimeira ao possuidor do bilhetti brinde que tiver. numero 
-atual ao do premio grande da loteria e a segunda ao do p•rernío im-
mediato• rara ,isso ,reccherá cada um frenuez, em cada rima compra, 
que e(reëtúàr,, de tlunesqueir quantià que seja, de, 1:200 rs. para cima,. 
uiu bilhete coar o competoute nurucro. 819 
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Debaixo de conir-aio postal com os governos de SS, MM. do Brazii e 
Grã-Breianha, para a coaducçi-to ,tas malas 

Com exceilenlcs accommodaçüés para passageiros de 1.° e 3.`classe 

V stes paquetes recebem passaigeros.por trasbordo (10 Rio deJanciro, 
para •2E'.à F:£ HHaá• :üPE :A aa aririi•tad @áio Grande do e 

IDor>¿a Aic•a,e 

IB•.4:6'Q•S }•it1:I9••I••OS 
PARA 1.° LIASSE 3.'' CIASSE 

Bahia  72$000 361M)O 
Río de Janeiro   Sï X000 3G,So00 

' Santos   'J050i10 IO,S500 
Inchriniio cama, rouba de carme, boa comida á portugueza, vinho, 

assisZoncla medica e sei '0 lie Ct'iaflos. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecliva (Urr«ttES 
,paaiaecte—a sair em 5 de outubro ¡rara a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com . 

0 t;f r, SHUNE 
AÜnte 

57• rua dos'Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55, (3) 

C 
1 

• DE •áVEG•nGU A VAPOB •0 PaCIfCO 

QUINZENAL 

Para. o Rio Ae Janeiro,•.11ontevideu, Buenos--Agres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamenle enr Pernambuco e Balria 
Os paquetes sabem de Lisboa' nos dias abaixo designados: 

oN aiicsaa. .. em 27 ele setembro, com escala par Pernambuco e Bahia 
]Ee naaào,.-.. em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
tWeoneig;ar,n em 25 de outubro, com escala por Pernambuco 'e Bahia 

Os passa-círos de 3.a classe púdetn' tirar bi-
lhete,praa qualquer ponto elo interior do, L'riïil 
oli`de houver caininho de ferrõ, preço 

Rs. 365000 (L. 8) 

inclufilâo transporte para Lisboa. 0 p,,tssa"eiró 
terá desembarque, casa e convida durante 8 dias 

em quanto estiver no Riobde Janeiro ,'esperando 
condIUção cul va: pores ou, estrada de fervo. 

Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes elo Sodré1 Gh 
--1V'õ Porto: vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. ' 

EM MUILE: 
,+ MENITO AUG UNTO DA SILVA CARDOSO (32) 

Unico deposito onde' se vendem n'esla vinhos cia 

ta®J•'IT ALI Iá —'DD A170©  1D®1910 

desde vinhos ele fineza ele 5.° qualidade até vinhos 
saperioresó • Rua Direita- ij: 55. (1} 
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Em 3 da cada mez sa rirá DE LISBOA um dos paquetes 
]'.esta companhia :pàra'o ílio de Janeiro, Montevideo e Sue= 
nos-Ayres. ºü LL 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Babia, Rio de Ja-

nciro+e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Ílio de Janeiro e 
Santos.. •. f 

rt rr Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A experienciaa de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes desta companhia (a mais antiga na` carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além ('isso pela limpeza, boa or-
dem, bf≥'trr tratamento e necommoflaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
;á commodidade dos passageiros. I, 
A bordo dos paquetes da IMALA REAL INGI.EZ.A, os pas-

sagéir`os.teem graus ,cama, roupa de cama, comida •gosinhada 
por cosinhéiros poriugïrezes, vinho '2 vezes por dia, assistenciw, 
medica, serviço de.,crindos e :outras despezas, assina como o 
transporte de comb,oyo do Sarcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dós Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

b • W r. c•J Yv `.•• • • a 

f 

TA0 EIES PARA 0SHAZIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23,—24. E 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAIiIBIICO, BAIIIA,,1I10 DE JANEIRO, 5AlVTQS,,1'ARE1, 

MARANIIAO E CEARA ' 

Grande rediíèção de preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas o 
allemães... Dá-se aos passageiros excellenlo tratamento comida, 
vinil( beliche; 'e todos' os paquetes tem ' médico a bordo e criados por 
tuguezes. ' 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ. N.° 6 COM` 

d 

LAGO I'OIftTL C.0 

FA"ICA ]DE CONSERVAS ALIi1C ENTICIAS 

L, T2z•• 
DE 

'• BAR •••Z ► A1► E 
A 

Cn* rflENE."HES & Co 
- PORTO 
Deposito em Barcellos no estàbelecimento de _Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. ; 
Tem grande variedade-em compota de fructas, fructa"secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos. <r (2) 

1kIPRE,SA CAffUS-- .ARCO Do APOJO 


